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APRESENTAÇÃO 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado de Trabalho 

Formal em Manaus – Novembro 2011”, produto previsto no plano de atividades do Observatório do 

Mercado de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura Municipal de Manaus, através da 

Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social (SEMTRAD). 

  Este relatório tem por objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho formal, no 

município de Manaus, durante o mês de novembro de 2011. Para o acompanhamento do movimento 

mensal do mercado de trabalho formal são utilizados os dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE.  

O relatório se apresenta em duas partes além da apresentação, introdução e considerações finais. Na 

primeira parte analisa o saldo de vagas de novembro no município de Manaus, seu comportamento mais 

geral e uma comparação com outras capitais do país e da Região Norte, em relação ao mesmo mês de 

anos anteriores e ao acumulado no ano. Já a segunda parte faz uma análise do comportamento dos 

admitidos e dos desligados em relação às famílias ocupacionais em destaque no mês de novembro de 

2011, considerando questões como salário médio, tipos de admissão e desligamento, porte do 

estabelecimento e tempo de permanência no emprego. 

 

  



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 6 

 

INTRODUÇÃO 

 

No acumulado no ano, por setor de atividade econômica, o setor de Serviços teve a maior 

participação com 44,1% do saldo, seguido do Comércio, com 19,1% do saldo e da  Indústria de 

transformação, com 16,2% do total. A Construção civil apareceu em quarto, com 11,5% do total. 

Com um saldo positivo 1.571 postos de trabalho no mês de novembro de 2011 e saldo acumulado 

no ano de 36.175 postos de trabalho, Manaus apresentou bom desempenho em todos os setores de 

atividade econômica, com destaque para o setor de Serviços (47,1%), o Comércio (25,8%) e a Construção 

civil (15,4% do saldo do mês no município). A Indústria de transformação foi responsável por apenas 

10,4% do saldo de novembro. 

Já no acumulado entre janeiro e novembro de 2011, a Indústria de transformação concentrou a 

maior parte das vagas de Manaus, 61,0% do saldo do período. Os Serviços registraram o segundo maior 

saldo acumulado, 24,3% do saldo do município. No saldo mensal do município por setor de atividade, a 

maior participação, foi do Comércio, com 1.598 vagas e os Serviços, com 799 vagas.  

As famílias ocupacionais com maior participação no saldo de empregos em novembro foram: os 

Operadores do comércio em lojas e mercados, os Alimentadores de linhas de produção e os Agentes, 

assistentes e auxiliares administrativos. 

Segundo o tipo de desligamento, predominou, no saldo de novembro do município, a demissão 

sem justa causa (54,2%), seguida dos desligamentos a pedido (22,3%) e por término de contrato (18,3%). 

As vagas geradas no mês de novembro, em Manaus, estavam concentradas em estabelecimentos de até 4 

vínculos, sendo que estes responderam por 1.189 vagas ou 75,7% do saldo de empregos do município. 

Entre as 10 famílias selecionadas com maior saldo observou-se que 25,1% do saldo das famílias 

selecionadas foram geradas em empreendimentos de até 4 vínculos. 

Em novembro, o salário médio de admissão em Manaus, foi de R$ 881,00 enquanto o salário de 

desligamento foi de R$ 1.002,00. 

Continuam elevados os percentuais de desligamento do último emprego em menos de 6 meses, 

tanto para o saldo do município quanto para todas as famílias ocupacionais selecionadas. Em Manaus, 

46,0% dos trabalhadores tiveram o contrato rompido antes de completar seis meses no cargo e entre as 

10 famílias selecionadas esse percentual é ainda maior, sendo que 53,1%  permaneceram menos de 6 

meses no último emprego. 
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1. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS DE NOVEMBRO DE 2011  

 

Entre janeiro e novembro de 2011, de acordo com os dados divulgados pelo CAGED/MTE, 

verificou-se que o país apresentou saldo acumulado de 1.974.215 postos na movimentação do mercado 

de trabalho formal. O saldo do mês de novembro também foi positivo em 42.735 vagas.  

 

 O setor Serviços responde por 44,1%  
dos postos de trabalho criados entre janeiro e novembro de 2011 

 

No acumulado no ano, por setor de atividade econômica, observa-se que o setor de Serviços teve 

a maior participação com 870.443 postos de trabalho, 44,1% do saldo. Em seguida, o Comércio, com 

376.355 postos de trabalho, 19,1% do saldo. A Indústria de transformação, com 320.678 postos ou 16,2% 

do total e a Construção civil, com 226.439 postos ou 11,5% do total. Todos os setores apresentaram 

resultado positivo, entretanto o saldo acumulado no período de janeiro a novembro de 2011 é 22,4% 

menor que o saldo acumulado no mesmo período de 2010 (Tabela 1).  

Três setores apresentaram variação positiva na comparação do acumulado entre janeiro e 

novembro de 2011 e o acumulado de 2010: o setor de Agropecuária (88,1%), o de Extração mineral (7,1%) 

e a Administração pública (3,8%). Já os maiores setores, em termos de geração de emprego, 

apresentaram variação negativa no saldo acumulado no ano. Assim, tem-se que a Indústria de 

transformação apresentou a maior variação negativa, na ordem de -49,7%. Os Serviços industriais de 

utilidade pública (SIUP) apresentaram variação na ordem de -48,1%, enquanto que a Construção civil teve 

saldo acumulado no ano -32,2% menor que em 2010. O Comércio apresentou variação de -25,5%, e os 

Serviços, com variação de -5,1%, a menor variação na comparação com 2010 (Tabela 1).  

O saldo no mês de novembro foi de 42.735 postos, 69,1% inferior ao registrado em novembro de 

2010. Apenas quatro setores, dos oito setores de atividade, apresentaram crescimento de empregos: 

Comércio (107.920 vagas), Serviços (53.999 vagas), Administração pública (250 vagas) e Extrativa mineral 

(125 vagas). Destes, somente a Administração pública apresentou variação positiva de 61,3%, na 

comparação entre novembro de 2011 e novembro de 2010. Quatro outros setores de atividade 

apresentaram eliminação de postos de trabalho, são eles: Indústria de transformação (-54.360 vagas), 

Agropecuária (42.297 vagas), Construção civil (-22.789 vagas) e  SIUP (-171 vagas) (Tabela 1). 
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Em relação à variação do saldo de novembro de 2011 em comparação com o de novembro de 

2010, o destaque ficou por conta da Indústria de transformação, com saldo quase 5 vezes menor ao 

registrado em 2010. A Agropecuária, embora registrasse saldo negativo no mês, apresentou variação 

positiva de 26,8% na comparação com o mesmo mês de 2010 (Tabela 1). 

TABELA 1 
Saldo de vagas segundo setor de atividade econômica 

Brasil, novembro de 2010 e 2011, janeiro a novembro de 2010 e 2011 

 
 

Entre as grandes regiões do país, observa-se que todas registraram - no acumulado do ano - saldo 

positivo de empregos formais. Entretanto, em comparação com o acumulado no mesmo período de 2010, 

todas as regiões apresentaram variação negativa. O Nordeste obteve a maior variação negativa do saldo 

acumulado (-34,9%), seguido do Sudeste (-22,1%) e da região Sul (-21,5%). As menores variações estavam 

no Centro-Oeste e no Norte, com saldo acumulado -6,7% inferior que em 2010 (Tabela 2). 

A região Norte atingiu um saldo acumulado entre janeiro e novembro de 2011 de 102.658 postos 

de trabalho, com uma variação negativa de -6,7% em relação ao saldo acumulado no mesmo período de 

2010. A região Centro Oeste registrou eliminação de -16.112 vagas em novembro, com forte contribuição 

dos municípios do interior (-17.662 vagas) (Tabela 2). 

Entre as 27 capitais brasileiras, somente quatro apresentaram variação positiva no saldo 

acumulado entre janeiro e novembro em relação ao acumulado no mesmo período de 2010. Duas delas 

da região Norte – Macapá (127,9%) e Manaus (38,3%) – e as outras duas na região Centro Oeste – Campo 

Grande (18,2%) e Goiânia (1,3%). Manaus é a capital com maior participação no saldo acumulado da 

região Norte, com 35,2% dos postos de trabalho gerados entre janeiro e novembro na região. 

Analisando o saldo no mês de novembro de 2011 verifica-se que a região Norte registrou 4.870 

vagas. Este saldo foi positivo na maioria das regiões e capitais, entretanto há registro de eliminação de 

postos de trabalho na Região Centro-oeste (-16.112 vagas) e em quatro capitais – Porto Velho (-1303 
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vagas), Palmas (-279 vagas), Goiânia (-113 vagas) e Cuiabá (-100 vagas). O melhor desempenho, verificado 

a partir da variação do saldo mensal em relação ao saldo do mesmo mês de 2010, esteve na região Norte, 

onde o saldo de novembro de 2011, de 4.870 novos postos de trabalho, foi 227,7% maior que em 2010. 

Todas as outras regiões do país apresentaram variação negativa na comparação com novembro de 2010.  

Entre as capitais da região Norte o destaque ficou com Manaus, que registrou um saldo de 1.571 

novos postos de trabalho, variação positiva na ordem de 41,5% em relação ao saldo de novembro de 

2010. Macapá, que registrou 414 postos de trabalho no saldo de novembro de 2011, havia registrado 

saldo de -28 postos de trabalho em novembro de 2010. Além de Manaus, outras oito capitais 

apresentaram crescimento do emprego em novembro de 2011 em relação ao saldo verificado em 2010, 

três delas na região Norte: Rio Branco, Boa Vista e Belém. Florianópolis e Curitiba na região Sul; Vitória no 

Sudeste; Recife e Salvador na região Nordeste, também registraram variação positiva no saldo de 

novembro. Na região Centro-oeste todas as capitais registraram variação negativa no saldo.  

No saldo mensal, a capital do Amazonas respondeu por 32,3% das vagas da região Norte, sendo 

que, no saldo acumulado entre janeiro e novembro em 2011, que foi de 36.175 postos de trabalho, 38,3% 

maior que o de 2010. Observa-se também que a maior parte do emprego gerado na região Norte, até 

novembro de 2011, estava em municípios do interior (45,1%) (Tabela 2). 
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TABELA 2 
Saldo e variação percentual de vagas por Grandes Regiões e Capitais 
Brasil, novembro de 2010 e 2011, janeiro a novembro de 2010 e 2011 

 
 

Analisando o saldo acumulado entre janeiro e novembro para os cinco últimos anos em Manaus, 

verifica-se que este tende a ser positivo, mesmo nos anos da crise internacional (2008/2009). Assim, o 

menor saldo acumulado no período foi registrado em 2009, com 7.578 vagas, e o maior foi registrado no 

presente ano, com saldo de 36.175 postos. Todas as outras capitais da região Norte também registraram 

saldo acumulado positivo no mês de novembro (Gráfico 1).   
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GRÁFICO 1 
Saldo acumulado de empregos formais 

Capitais da Região Norte, janeiro a novembro, 2007 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED  
Elaboração: DIEESE 

  

Analisando o saldo de empregos no mês de novembro no município de Manaus, se observa que 

este é um mês que registrou saldos positivos, com exceção de 2008, que registrou saldo negativo para o 

mês, muito provavelmente reflexo da crise econômica internacional.  Enquanto em 2011, o mês de 

novembro registrou a criação de 1.571 postos de trabalho, o sétimo melhor resultado para o mês nos 

últimos 10 anos, o melhor saldo para o mês foi verificado em 2007, com a criação de 3.755 empregos, 

seguido do saldo de 2004, com 2.131 novos empregos (Gráfico 2). 
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GRÁFICO 2 
Admitidos, desligados e saldo de vagas para o mês de novembro nos últimos 10 anos  

Manaus, 2002 a 2011 

 
            Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 

 

Observando o saldo de vagas acumulado entre janeiro e novembro de 2011 por setor de 

atividade, verificou-se que, em Manaus, a Indústria de transformação concentrou a maior parte das 

vagas, com 11.694 postos de trabalho ou 44,7% do saldo do período, com destaque para os subsetores 

Indústria do material elétrico e de comunicações (53,3% das vagas do setor) e Indústria mecânica (22,4% 

das vagas do setor) (Tabela 3). Os Serviços, com 10.969 vagas, registraram o segundo maior saldo 

acumulado, 41,9% do saldo do município, com destaque para o subsetor de Comércio e administração de 

imóveis, valores mobiliários, etc. que respondeu por 63,3% do saldo do setor. Em seguida, o Comércio, 

com 2.998 vagas, 11,5% do saldo, e a Construção civil, com um saldo acumulado de 370 vagas, 1,4% do 

saldo do município (Tabela 3). 

Em uma análise comparativa entre o saldo acumulado em 2011 em relação ao acumulado no 

mesmo período de 2010, observa-se que o setor Serviços registrou variação positiva no saldo acumulado, 

na ordem de 19,1%. O mesmo ocorreu com o setor Comércio, com variação de 2,0%. Os demais setores 

apresentaram variação negativa para a mesma comparação. O destaque foi a Construção civil que teve 

um recuo de -87,9% no saldo acumulado de 2011 (370 vagas) em relação ao saldo acumulado em 2010 

(3.046 vagas) (Tabela 3). 

 

Em novembro de 2011 foram gerados 1.571 postos de trabalho em Manaus 
  

 

2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 

ADMITIDOS 15.896 15.624 13.978 12.281 13.977 11.126 10.851 9.397 7.197 7.197 

DESLIGADOS 14.325 14.514 11.963 16.293 10.222 9.006 9.374 7.266 5.572 5.572 

SALDO 1.571  1.110  2.015  -4.012  3.755  2.120  1.477  2.131  1.625  1.625  
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Em comparação com o saldo do mesmo mês de 2010 (1.110 vagas), o saldo do município em 

2011, de 1.571 vagas, apresentou uma variação na ordem de 41,5%. No saldo de empregos de novembro 

2011, a maior participação, por setor de atividade, foi do Comércio, com 1.598 vagas ou 101,7% do saldo 

do município. O setor de Serviços vem em seguida, com 799 vagas ou 50,9% do saldo.  

Vale observar que, em novembro de 2010, o setor de Serviços registrou apenas 94 vagas, com 

forte recuo no emprego dos subsetores Ensino (-270 vagas), Serviço de alojamento, alimentação, 

reparação, etc. (-135 vagas) e Transportes e comunicações (-93 vagas). Para novembro de 2011 somente 

o subsetor Ensino registrou eliminação de postos de trabalho, com menos 93 vagas. 

 

TABELA 3 
Saldo de vagas segundo setor de atividade  

Manaus, novembro de 2010 e 2011, janeiro a novembro de 2010 e 2011 
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Indústria de transformação eliminou 511 postos de trabalho em novembro 
  

 

A Indústria de transformação e a Construção civil apresentaram eliminação de postos de trabalho 

em novembro, registrando menos 511 e menos 339 postos, respectivamente. Na Indústria de 

transformação, os subsetores com melhor desempenho foram: Indústria química de produtos 

farmacêuticos, veterinários, etc. (191 vagas), Indústria do material de transporte (119 vagas), Indústria do 

papel, papelão, editorial e gráfica (12 vagas) e Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos (9 

vagas).  

No Comércio o saldo estava concentrado no subsetor de Comércio atacadista, com 1.506 vagas ou 

94,2% do saldo do setor. Destaque para o desempenho dos subsetores Comércio e administração de 

imóveis, valores mobiliários, serviço técnico, etc. que registrou 533 postos de trabalho e Transportes e 

comunicações que registrou 233 postos de trabalho, somados estes dois subsetores respondem por 

quase metade das vagas criadas em novembro (48,8%).  

Analisando a variação percentual entre o saldo de novembro de 2010 e de novembro de 2011, 

verifica-se que, dos setores de atividade econômica, três apresentaram variação positiva – Serviços 

(750,0%), SIUP (25,0%) e Construção civil (66,8%) (Tabela 3). 

Observando o saldo do mês por classe de atividade econômica, percebe-se que o saldo de 

novembro de 2011 estava concentrado em três classes, que juntas respondiam por 93,1% das vagas 

criadas. No saldo de novembro de 2010 essas mesmas classes, juntas, respondiam por mais que 100,0% 

do saldo.   

Entre as dez classes de atividades selecionadas pelo maior saldo há predominância de classes 

vinculadas ao setor de Comércio, com 74,6% das vagas criadas. As classes vinculadas a Indústria de 

Transformação respondem por 43,5% do saldo de novembro. É importante destacar a participação 

negativa das demais classes, que em 2010 foi de -726 vagas e em 2011 foi de -1.114 vagas (Tabela 4). 
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TABELA 4 

Saldo mensal e participação percentual de vagas por classes de atividade econômica  
selecionadas pelos maiores saldos mensais. 

Manaus, novembro de 2010 e 2011 
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2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE NOVEMBRO POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS EM MANAUS 

As dez famílias com maior saldo concentravam em novembro, um número absoluto de vagas 

superior ao saldo total do mês. As demais famílias responderam por -730 postos de trabalho.  

Os três maiores saldos de novembro estavam entre Operadores do comércio em lojas e mercados, 

(57,0% do saldo do mês), os Alimentadores de linhas de produção (26,3%) e os Agentes, assistentes e 

auxiliares administrativos (17,0%). Juntas, estas três famílias ocupacionais responderam por 47,6% do 

saldo do município em novembro de 2011. No mesmo período de 2010 o saldo das duas primeiras 

famílias ocupou 106,3% do saldo, sendo que a família Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 

apresentou eliminação de 25 postos de trabalho (Tabela 5). 

TABELA 5 
Saldo mensal e participação das famílias ocupacionais no saldo total 

Manaus, novembro de 2010 e 2011 

 
 

De acordo com o tamanho dos estabelecimentos, as vagas geradas no mês de novembro, em 

Manaus, estavam concentradas em estabelecimentos de até 4 vínculos, sendo que estes responderam 

por 1.189 vagas ou 75,7% do saldo de empregos do município. Também os estabelecimentos que 

possuem de 10 a 99 vínculos concentram boa parte do emprego formal criado em novembro, 938 vagas 

ou 59,7% do saldo total (Tabela 6). 

Entre as 10 famílias selecionadas com maior saldo e analisadas segundo o tamanho do 

estabelecimento, observou-se que 577 vagas ou 25,1% do saldo das famílias selecionadas foram geradas 
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em empreendimentos de até 4 vínculos e outras 46 vagas ou 2,0%, em estabelecimentos com até 9 

vínculos. Os estabelecimentos de 10 a 99 vínculos respondiam por 39,4% das vagas das famílias 

selecionadas e os estabelecimentos de 100 a 999 vínculos por 30,7% das vagas (Tabela 6). 

A faixa que corresponde a estabelecimentos de 1.000 vínculos ou mais registrou eliminação de 

postos de trabalho na ordem de -953 vagas no saldo total de empregos em Manaus. Entre as famílias 

selecionadas pelo maior saldo, somente 2,8% das vagas estavam nessa faixa, sendo que o destaque ficou 

com os Agentes, assistentes e auxiliares administrativos, com 101 vagas, seguido dos Alimentadores de 

linhas de produção, com 14 vagas (Tabela 6). 

 

Operadores do comércio em lojas e mercados  
foi a família ocupacional que mais empregou  

 

Por família ocupacional observou-se que os Operadores do comércio em lojas e mercados, família 

ocupacional de maior saldo no mês de novembro, se encontravam em estabelecimentos até 99 vínculos 

(91,2% do saldo da família ocupacional), com destaque para as faixas de 20 a 49 vínculos e 50 a 99 

vínculos, já que 53,8% das vagas se encontravam nessas faixas. Já a família Alimentadores de linhas de 

produção, a segunda no saldo de novembro, teve a maior parte de seus postos gerados em 

estabelecimentos de 500 a 999 vínculos, 207 vagas, metade do saldo dessa família (50,1%) (Tabela 6). 

 A família Agentes, assistentes e auxiliares administrativos está distribuída em estabelecimentos 

de três faixas distintas de quantidade de vínculos:  mais de 1000 vínculos (37,8%), até 4 vínculos (34,5%) e 

de 20 a 99 vínculos (19,9%). Os Ajudantes de obras civis, que durante esteve em destaque em meses 

anteriores, aparece como quarto maior saldo, com saldo de 125 vagas, concentradas em 

estabelecimentos com até 4 vínculos (122 vagas e 50 a 99 vínculos (91 vagas). Na faixa de 20 a 49 vínculos 

e de 1000 ou mais vínculos houve eliminação de postos de trabalho, com -99 e -31 vagas, 

respectivamente (Tabela 6). 

As demais famílias ocupacionais que, em novembro de 2011, apresentaram um saldo de -730 

vagas, registraram eliminação de -570 vagas em estabelecimentos de 50 a 499 vínculos e outras -1.018 

vagas em estabelecimentos de 1.000 ou mais vínculos. Vale destacar que, para estas demais faixas, 

ocorreu criação de 784 postos de trabalho em estabelecimentos de até 49 vínculos (Tabela 6). 
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TABELA 6 

Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo  
por tamanho de estabelecimento. Manaus, novembro de 2011 

 

 

 

O salário médio de admissão no mês de novembro em Manaus foi de R$ 881 
  
 

O salário médio de admissão em Manaus, para o mês de novembro, correspondeu a R$ 881,00 

enquanto o salário de desligamento correspondeu a R$ 1.002,00. Ou seja, o salário médio de admissão 

correspondia a 88,0% do salário médio de desligamento (Tabela 7). 

Entre as famílias ocupacionais selecionadas pelos maiores saldos do mês, o maior salário médio 

de admissão foi dos Trabalhadores de estruturas de alvenaria (R$ 934,00) e correspondeu a 96,0% do 

salário médio de desligamento (R$ 974,00).   

O menor salário médio de admissão entre estas famílias foi dos Trabalhadores de embalagem e 

de etiquetagem (R$ 621,00) sendo que o salário de admissão dessa família representou 93,0% do salário 

de desligamento. Os Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) foi a família ocupacional que apresentou 

maior proximidade entre a renda média de admissão e desligamento (98,0%).  Em nenhuma família 

ocupacional selecionada pelos maiores saldo se observou salários de admissão superiores que os de 

desligamento, como ocorrido em meses anteriores (Tabela 7). 
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TABELA 7 
Salário médio de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, novembro de 2011 

 

No saldo de novembro predominaram as admissões por reemprego (83,5%), seguidas das 

admissões por primeiro emprego (14,7%), números muito próximos aos verificados em meses anteriores. 

Entre os trabalhadores da família Trabalhadores de estruturas de alvenaria, 95,2% das admissões foram 

por reemprego. Já o primeiro emprego foi relevante na admissão dos Operadores do comércio em lojas e 

mercados (28,2%) e os Agentes, assistentes e auxiliares administrativos (24,0%), famílias ocupacionais que 

tradicionalmente configuram-se como entrada para o mercado de trabalho dos jovens (Tabela 8).  

 

14,7% das admissões em Manaus são para primeiro emprego 
  

 

No total de admissões no município 1,7% se deram por prazo determinado. Enquanto para os 

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem e os Técnicos de vendas especializadas não foi registrado 

nenhuma admissão por prazo determinado, a família Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 

tiveram 2,7% de suas admissões nesse tipo de contrato (Tabela 8).   
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TABELA 8 

Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, novembro de 2011 

 
 

 

 Segundo o tipo de desligamento, predominou, no saldo de novembro do município, a demissão 

sem justa causa (54,2%), seguida dos desligamentos a pedido (22,3%) e por término de contrato (18,3%). 

Quando se realiza a análise por família ocupacional, os Almoxarifes e armazenistas e os Trabalhadores de 

estruturas de alvenaria apresentaram, respectivamente, 58,8 e 58,1% de suas demissões sem justa causa. 

O menor percentual de trabalhadores demitidos sem justa causa está entre os Trabalhadores de 

embalagem e de etiquetagem, com 27,6% das demissões, entretanto está nessa família o maior índice de 

desligamentos por término de contrato (49,7%) (Tabela 9).  

A família Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias apresentaram percentual elevado 

de demissões por justa causa, com 8,5% das demissões, 5,7 pontos percentuais acima da média das 

admissões do município.  As famílias ocupacionais com maiores percentuais de desligamentos a pedido – 

superior a média municipal, que é de 22,3% das vagas – são os Caixas e bilheteiros (exceto caixa de 

banco), e os Técnicos de vendas especializadas, com 39,1% e 37,8%, respectivamente (Tabela 9). 

Entre os desligamentos que ocorrem por fim de contrato por tempo determinado, o destaque 

entre as famílias ocupacionais selecionadas foi Alimentadores de linhas de produção, com um índice de 

10,5% dos desligamentos da família, e os Trabalhadores de estruturas de alvenaria, com 4,6%, indicadores 

bastante acima da média municipal que é de 2,1% do total de admissões (Tabela 9). 
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TABELA 9 

Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, novembro de 2011 

 
 

  

Ao analisar o saldo de novembro de acordo com o tempo de permanência do trabalhador no 

último emprego, verifica-se que a maior parte (46,0%) dos trabalhadores de Manaus permaneceram 

menos de 6 meses no último emprego e outros 20,1% de 6 a 11,9 meses. Assim, os trabalhadores que se 

desligaram do último trabalho antes de completar 1 ano somam 66,1% do total, dois terços dos 

trabalhadores desligados no município (Tabela 10). 

 

Entre o total de desligados no município, 66,1% dos trabalhadores  
são desligados do emprego antes de completar 1 ano. Esse percentual chega a 

72,2% entre as famílias ocupacionais de maior saldo em novembro 
  

Entre as 10 famílias selecionadas pelo saldo no mês, esse percentual é ainda maior, sendo que 

53,1% permaneceram menos de 6 meses no último emprego e 72,2% menos de 1 ano.  O menor tempo 

de permanência está entre os Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem e os Ajudantes de obras 

civis, onde 66,2% e 64,3% dos trabalhadores, respectivamente, ficaram menos de 6 meses no último 

posto de trabalho. Se considerarmos aqueles trabalhadores cujo desligamento ocorreu com menos de 1 

ano de emprego, além das duas famílias já citadas acima (e que apresentam percentuais de 80,7% e 

86,3% de seus desligamentos nesse limite de tempo), temos os Trabalhadores de estruturas de alvenaria 

e os Alimentadores de linhas de produção, com 79,9% e 76,5% de seus desligamentos com menos de 1 

ano de emprego. 



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 22 

 

Vale registrar que 23,0% dos trabalhadores desligados no mês de novembro, no município de 

Manaus, permaneceram menos de 3 meses no ultimo emprego, percentual muito baixo, ocasionando 

perdas tanto para os trabalhadores quanto para os empresários manauaras (Tabela 10). 

 
TABELA 10 

Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, novembro de 2011 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazendo uso de dados do CAGED/MTE o presente relatório teve por objetivo analisar o saldo de 

vagas em Manaus no mês de novembro comparativamente com o mesmo mês de anos anteriores e com 

os dados para o Brasil e Região Norte. Também analisou o saldo acumulado entre janeiro e novembro de 

2011 no Brasil e em Manaus, considerando a participação por setores de atividade econômica, em 

comparação com o acumulado no mesmo período de 2010. 

A movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e novembro de 2011, 

apresentou saldo positivo de 1.931.215 postos, com destaque para o setor de Serviços, com 870.443 

postos de trabalho, 44,1% do saldo. Todos os setores apresentaram saldo acumulado positivo, 

entretanto o saldo nacional é 22,4% menor em comparação com igual período de 2010. A Agropecuária 

é o setor que teve melhor desempenho no saldo acumulado em 2011 se comparado a 2010, com uma 

variação de 88,1%. 

O saldo de postos de trabalho mensal, para novembro de 2011, no Brasil foi de 42.735 postos, 

69,1% inferior ao registrado em novembro de 2010.  

A região Norte atingiu um saldo acumulado, entre janeiro e novembro de 2011, de 102 mil postos 

de trabalho, saldo 6,7% menor que o acumulado no mesmo período de 2010. No saldo mensal, de 4.870 

vagas, há um crescimento de 227,7% em relação ao saldo do mesmo mês em 2010.  A região Centro 

Oeste registrou forte eliminação de vagas no mês de novembro, com menos 16 mil postos de trabalho.  

O município de Manaus, com 36.175 vagas, respondeu por 35,2% do saldo acumulado em 2011 

na região Norte. Esse saldo acumulado para o Município é 35,2% maior que o registrado no acumulado de 

2010. No saldo acumulado do Município, a Indústria de transformação concentrou a maior parte das 

vagas, com 11.694 postos de trabalho ou 44,7% do saldo do período. Os Serviços, com 10.969 vagas, 

registraram o segundo maior saldo acumulado, 41,9% do saldo do município. 

Quanto ao saldo no município no mês de novembro, de 1.571 vagas, o mesmo encontra-se 

concentrado nos subsetores no Comércio varejista, no Comércio e administração de imóveis, valores 

mobiliários, serv. técnico, etc. e Transportes e comunicações. Os setores Indústria de transformação e 

Construção civil apresentaram forte eliminação de postos de trabalho, -511 vagas e -339 vagas, 

respectivamente. 

As três ocupações com maiores saldos responderam por mais de 100% do saldo total do mês. 

Segundo o tamanho do estabelecimento as vagas geradas no mês de novembro em Manaus estavam 
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concentradas em estabelecimentos de até 4 vínculos, sendo que estes responderam 75,7% do saldo de 

empregos do mês. 

 O salário médio de admissão em Manaus, para o mês de novembro, correspondeu a R$ 881,00. O 

maior salário médio de admissão entre as 10 famílias ocupacionais com maior saldo foi dos Trabalhadores 

de estruturas de alvenaria (R$ 934,00) e o menor salário médio de admissão entre estas famílias foi dos 

Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem (R$ 621,00). 

De acordo com o tempo de permanência do trabalhador no último emprego, 46,0% 

permaneceram menos de 6 meses. Entre as 10 famílias selecionadas esse percentual é ainda maior, sendo 

que 53,1% permaneceram menos de 6 meses no último emprego, indicando há uma forte rotatividade da 

força de trabalho no mercado de trabalho manauara. 
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GLOSSÁRIO 
 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção 
caracterizado pelo produto produzido, classificado 
conforme sua produção principal. O IBGE possui, 
dentre outras, uma classificação de nove setores de 
atividade econômica: extrativa mineral; indústria de 
transformação; serviços industriais de utilidade 
pública; construção civil; comércio; serviços; 
administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É 
um registro administrativo do Ministério do Trabalho 
e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as 
declarações de estabelecimentos com movimentação 
(admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 
do mês subseqüente à movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento 
que reconhece, nomeia e codifica os títulos e 
descreve as características das ocupações do 
mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída pela 
portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, 
e tem por finalidade a identificação das ocupações no 
mercado de trabalho, para fins classificatórios junto 
aos registros administrativos e domiciliares. 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É 
um instrumento padrão de classificação para 
identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o 
enfoque das atividades econômicas existentes. É 
desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma 
compatível com a International Standard Industrial 
Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela 
Comissão de Estatística das Nações Unidas em 1989 e 
recomendada como instrumento de harmonização 
das informações econômicas em âmbito 
internacional. 

Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos 
formais nos estabelecimentos do município, da região 
metropolitana ou do Estado. 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um 
conjunto de ocupações similares correspondente a 
um domínio de trabalho mais amplo que aquele da 
ocupação. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido 
pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 
apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários 
mínimos. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro 
Administrativo, de periodicidade anual, criada com a 
finalidade de suprir as necessidades de controle, de 
estatísticas e de informações às entidades 
governamentais da área social. Constitui um 
instrumento imprescindível para o cumprimento das 
normas legais, como também é de fundamental 
importância para o acompanhamento e a 
caracterização do mercado de trabalho formal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e 
desligamentos nos estabelecimentos declarantes do 
CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no 
período. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o 
aumento ou a diminuição do estoque do emprego em 
decorrência da criação/perda de empregos no 
período. É calculado através da fórmula: saldo da 
movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do 
mesmo mês de referência x 100. 
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